
 

 

REQUERIMENTO Nº          , DE 2011  

 

Requer a realização pela Comissão de 

Educação e Cultura de audiência 

pública sobre o Dia Nacional da 

Consciência Negra, com ênfase para 

os aspectos culturais e educacionais 

relacionados com a data. 

 

Senhora Presidenta,  

 

 Nos termos regimentais – Art. 32, IX, a, b -- , solicitamos a esta 

Presidência a realização pela Comissão de Educação e Cultura de audiência 

pública sobre o Dia Nacional da Consciência Negra, com ênfase para os 

aspectos culturais e educacionais relacionados com a data. 

 A partir dessa dupla abordagem pretende-se radiografar em que estágio 

se encontram as recorrentes questões étnico-raciais relativas à fruição dos 

bens culturais e à inserção no mercado de trabalho, a oferta de capacitação 

pedagógica e proficiência profissional para os afrodescendentes e a 

implementação das cotas para negros e pardos nas universidades e a criação 

no currículo de ensino médio da disciplina sobre a  influência da cultura 

africana em nosso país,  entre outros temas correlatos. 

 Os debatedores, a serem convidados a partir de relação formulada pelos 

parlamentares que subscrevem este, serão escolhidos entre representantes da 

esfera governamental, do meio acadêmico e da sociedade civil organizada que 

detenham conhecimentos que reflitam os diversos pontos de vista sobre os 

temas sugeridos. 

JUSTIFICATIVA 

Preservar a memória é uma das formas de construir a história. É pela 

disputa dessa memória, dessa história, que nas últimas anos três décadas se 

comemora no dia 20 de novembro, o "Dia Nacional da Consciência Negra". 



Nessa data, em 1695, foi assassinado Zumbi, um dos últimos líderes do 

Quilombo dos Palmares, que se transformou em um grande ícone da 

resistência negra ao escravismo e da luta pela liberdade. Para o historiador 

Flávio Gomes, do Departamento de História da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, a escolha do 20 de novembro foi muito mais do que uma simples 

oposição ao 13 de maio: "os movimentos sociais escolheram essa data para 

mostrar o quanto o país está marcado por diferenças e discriminações 

raciais.Foi também uma luta pela visibilidade do problema. Isso não é pouca 

coisa, pois o tema do racismo sempre foi negado, dentro e fora do Brasil. Como 

se não existisse". 

No dia 20 de novembro de 1695, o negro Zumbi, chefe do Quilombo dos 

Palmares, foi morto em uma emboscada na serra Dois Irmãos, em 

Pernambuco, após liderar uma resistência que culminou, também, com o início 

da destruição do Quilombo. 

O Quilombo dos Palmares foi uma comunidade criada pelos escravos 

que fugiam de seus senhores para viver em liberdade. Houve uma época em 

que o Quilombo abrigou mais de 20 mil pessoas. 

Zumbi nasceu no Quilombo mas, ainda recém-nascido, foi capturado e 

entregue a um padre, que lhe deu o nome Francisco, o ensinou a ler e a 

escrever. Aos 15 anos de idade, o menino resolveu voltar ao Quilombo, onde, 

pouco tempo depois, tornou-se líder. Em 1995, após 300 anos de sua morte, 

Zumbi foi reconhecido como herói nacional. 

As rebeliões de escravos foram bastante frequentes no período colonial. 

Os negros fugidos escondiam-se na mata e organizavam-se em grupos, para 

sobreviver à hostilidade do ambiente e às investidas dos brancos. 

Os grupos, internamente coesos, recebiam o nome de quilombos e as 

aldeias que os compunham, de mocambos. O mais conhecido dos quilombos 

foi de Palmares, pois foi o que mais tempo durou (1630 -1695), o que ocupou 

maior área territorial (cerca de 400 km2 dos atuais estados de Pernambuco e 

Alagoas) e o que resistiu mais bravamente aos ataques dos brancos. 

http://www.coladaweb.com/biografias/zumbi-dos-palmares
http://www.coladaweb.com/
http://www.coladaweb.com/sociologia/racismo
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Palmares se organizou como um verdadeiro Estado - com as estruturas 

dos estados africanos, onde cada aldeia tinha um chefe, os quais elegiam seu 

rei - e possuía um verdadeiro exército, além de fortificações em torno das 

aldeias, que deixaram os comandantes brancos admirados. 

Tinha uma produção agrícola bem avançada, que dava para a 

subsistência das aldeias e ainda produzia um excedente que podia ser 

negociado com mascates e lavradores brancos. No entanto, a própria 

existência de um Estado independente dentro da colônia era inaceitável para 

os portugueses, que consideravam Palmares como seu maior inimigo, depois 

dos holandeses. 

O primeiro rei de Palmares foi Gangazumba, que comandou uma bem-

sucedida resistência, repelindo dezenas de expedições dos brancos. Em 1678, 

assinou uma trégua com o governador Aires de Souza e Castro - atitude que 

dividiu o quilombo. 

Em consequência, Gangazumba terminou por ser envenenado. Foi 

substituído por Zumbi que já era um líder respeitado e que se tornou o grande 

herói dos Palmares.  

Há 32 anos, o poeta gaúcho Oliveira Silveira sugeria ao seu grupo que o 

20 de novembro fosse comemorado como o "Dia da Consciência Negra", pois 

era mais significativo para a comunidade negra brasileira do que o 13 de maio. 

"Treze de maio traição, liberdade sem asas e fome sem pão", assim definia 

Silveira o "Dia da Abolição da Escravatura" em um de seus poemas. Em 1971, 

o 20 de novembro foi celebrado pela primeira vez. A idéia se espalhou por 

outros movimentos sociais de luta contra a discriminação racial e, no final dos 

anos 1970, já aparecia como proposta nacional do Movimento Negro Unificado. 

Em pesquisa realizada pelo DIEESE (1998) são apresentadas 

informações que comprovam a discriminação à população negra, tomando por 

base as regiões metropolitanas.  

Taxas de Desemprego por Sexo e segundo a Raça 

http://www.coladaweb.com/


 

Os dados apresentados demonstram que as taxas de desemprego entre 

homens e mulheres, negros (as) e não negros (as) ainda registram valores 

muito elevados. Se compararmos a diferença das taxas entre homens negros e 

não negros, com mulheres negras e não negras, a maior diferença estará em 

relação às mulheres negras, já que estas apresentam, em todas as regiões, as 

maiores taxas de desemprego. 

No entanto, este debate não se encerra na mera inserção no mercado 

de trabalho. Deve ser acompanhado pelos números que registram a taxa de 

analfabetismo o número de anos de permanência na escola e a média de 

rendimentos salariais.  

Na Síntese dos Indicadores Sociais - IBGE (2000) é apontado que, em 

1999, a taxa de analfabetismo entre pretos e pardos é de 20%, enquanto entre 

os brancos cai para 8,3%. Quando demonstram o número de anos de 

permanência na escola as estatísticas não são diferentes: os pretos passam 

4,5 anos, os pardos 4,6 anos e os brancos 6,7 anos. Isto demonstra que os 

pretos e pardos saem mais cedo da escola, o que irá refletir, diretamente na 

população jovem, quanto ao acesso ao nível superior e ao mercado de 

trabalho. 

Quando empregados (as) os níveis salariais também servem para 

denunciar a discriminação econômica e de gênero. Conforme Sueli Carneiro e 

Thereza Santos, na obra "Mulher Negra" : 83,1% das mulheres negras 

trabalham na agricultura e na prestação de serviços (principalmente como 

empregadas domésticas); 60% não têm registro em carteira. Quanto à média 



salarial, os homens brancos recebem 6,3% salários mínimos (s.m), os negros 

2,9 s.m, as mulheres brancas 3,6 s.m e as mulheres negras 1,7 s.m. Tais 

dados tornam-se ainda mais gritantes quando se estima que o número de 

mulheres chefes de família no país varia entre 20% e 25%. As condições de 

trabalho e salários destas mulheres refletiram diretamente no grau de pobreza 

dessas famílias. 

Para a socióloga Antonia Garcia, doutoranda do Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, é 

importante que se conquiste o "Dia da Consciência Negra" "como o dia 

nacional de todos os brasileiros e brasileiras que lutam por uma sociedade de 

fato democrática, igualitária, unindo toda a classe trabalhadora num projeto de 

nação que contemple a diversidade engendrada no nosso processo histórico". 

 

                   Sala das Sessões, 14 de novembro de 2011.  

 

                               Deputado Emiliano José  

                                            (PT-BA)   

 

          

         Deputado Luiz Alberto 

                 (PT-BA) 

  


